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Garanta a vaga na 
Corrida dos Bancários 

Informalidade é a 
saída para sobreviver 
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Adoecimento  
é caso grave
O alto índice de 
adoecimento na 
categoria bancária 
é reflexo da 
rotina de assédio 
e cobranças 
exageradas. 
Hoje, na mesa 

sobre saúde 
e condições 
de trabalho, o 
Comando cobra 
da Fenaban a 
promoção de 
um ambiente 
saudável. Página 3

Cresce o 
número de 
bancários que 
fazem uso 
de remédio 
tarja preta. 
Adoecimento 
tem sido cada 
vez mais 
comum na 
categoria
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Preço do novo lote é 
liberado hoje. Prova 
acontece no dia 28
RENATA LORENZO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Inscrição a todo vapor. Corra 
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A 24ª Corrida dos Bancários 
volta no dia 28 de agosto com 
todo o gás. As inscrições se-
guem a todo vapor. Os atle-
tas devem correr, literalmen-
te, pois hoje, o valor muda. 
Sindicalizados vão pagar R$ 
62,00 e os demais corredores, 
R$ 82,00.

Para garantir participação 
no evento que já é tradição em 
Salvador, basta acessar o site 
www.centraldacorrida.com.
br/24corridadosbancarios. As 
pessoas com 60 anos ou mais 

têm desconto de 50% e pesso-
as com deficiência participam 
de graça. Neste caso, é preci-
so entrar em contato com o 
e-mail contato@jardelmoura.
com.br.

Neste ano, tem novidades. E 
das boas. São duas modalida-
des: duatlhon (ciclismo + cor-
rida) e apenas corrida. O local 
de largada também mudou. 
Agora será das imediações da 
antiga sede do Clube do Bahia, 
na Boca do Rio, sentido Itapuã. 
A distância é a mesma, de 8 
quilômetros.

Pelo cronograma, às 6h sai 
o pelotão de ciclistas e às 6h30 
os corredores. A corrida é um 
momento de distração da ca-
tegoria, em alusão ao Dia do 
Bancário, comemorado em 28 
de agosto. 

Começa hoje a votação 
para delegado sindical 
A VOTAÇÃO para os inscritos como delega-
do sindical do Banco do Brasil, BNB e Caixa 
da base do Sindicato dos Bancários da Bahia 
começa hoje, a partir das 9h, através do site 
eleicoes.bancariosbahia.org.br.

Podem votar os bancários associados ao 
Sindicato e quites com as obrigações sindicais. 
A votação segue até às 17h do dia 15 de agos-
to. Para os eleitos, a gestão será 2022/2023.

Vence a eleição o candidato quem obtiver 
o maior número de votos. Em caso de empa-
te, um novo pleito será realizado em 48 ho-
ras entre os dois candidatos mais votados e, 
persistindo o empate, será eleito o candidato 
com maior tempo de associado ao Sindicato.

Os delegados representam os empregados 
nos locais de trabalho, reportam as deman-
das e problemas nas agências ao Sindicato.

Na Caixa, copeiras e 
telefonistas reclamam 
de redução do VT e VA

EM MEIO à crise econômica que atinge o 
Brasil, a empresa Multi Service quer reduzir 
os vales transporte e alimentação das co-
peiras e telefonistas da Caixa.

O objetivo é diminuir o vale alimenta-
ção de R$ 13,50 para R$ 10,50. No caso do 
transporte, a intenção é pagar só R$ 3,80, 
considerando a tarifa de São Paulo. Atual-
mente, o valor cobrado no transporte públi-
co de Salvador é de R$ 4,90.

A empresa alega que a alteração vai durar 
60 dias. Ainda assim vai pesar no bolso dos 
empregados. Além disso, a Multi Service co-
municou a redução dos postos de trabalho. 
O Sindicato solicita da Superintendência da 
Caixa explicações sobre a situação. 

Previ afirma cobrar 
juros menores 
DIANTE da preocupação dos associados da 
Previ (Caixa de Previdência dos Funcioná-
rios do Banco do Brasil) com a recente deci-
são do STJ (Superior Tribunal de Justiça), a 
entidade afirmou que cobra juros menores 
do que foi determinado pela Justiça.

A decisão do STJ proíbe que as EFPCs 
(Entidades Fechadas de Previdência Com-
plementar) cobrem juros remuneratórios 
acima de 12% ao ano. Segundo comunicado 
da Previ, a entidade busca manter os juros 
das operações com participantes (Emprés-
timo Simples e Financiamento Imobiliário) 
no menor patamar possível.

Dessa forma, é garantida a oferta de cré-
dito respeitando os limites legais. A decisão 
do STJ também veda as EFPCs de realiza-
rem capitalização mensal de juros. 

Nota de falecimento
Naiara Neves Gouvea

É com grande pesar que o Sindica-
to dos Bancários da Bahia comunica o 
falecimento de Naiara Neves Gouvea, 
bancária do Santander. O sepultamen-
to ocorreu na sexta-feira.

Naiara trabalhava na agência do 
Itaigara e estava afastada. Neste mo-
mento de dor e saudade, todo o Sindi-
cato presta condolências a familiares e 
amigos pela perda tão precoce. 
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Comando cobra hoje 
atenção à saúde e 
fim dos assédios

JOÃO UBALDO

MANOEL PORTO

Na luta por
um ambiente 
mais saudável 

RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

O AMBIENTE competitivo nos 
bancos, reestruturações, demis-
sões, fechamento de agências e 
corte de função, atrelado à re-
dução salarial, contribuem, e 
muito, para o adoecimento. A 
pressão para cumprimento de 
metas inatingíveis e o assédio 
moral colaboram ainda mais 
para um ambiente de trabalho 
adoecedor. Indiscutivelmente.

No intuito de cobrar das em-
presas um ambiente saudável, 
com atenção especial para a 

saúde e melhores condições de 
trabalho, o Comando Nacional 
dos Bancários senta novamen-
te para negociar com a Fenaban 
(Federação Nacional dos Ban-
cos), hoje, às 10h.

Além das LER/Dorts, a rotina 
estressante do dia a dia tem aco-
metido os bancários com diver-
sos transtornos psíquicos como 
resultado da pressão por metas, 
assédio e medo de ser demitido. 
Ansiedade, síndrome do pânico, 
depressão e síndrome de Bur-
nout são os principais.

Pesquisa da Fenae apontou 
que 65% dos empregados da 
Caixa possuem colegas que 
estão passando por depres-
são, angústia ou pânico cau-
sados no ambiente de traba-
lho. Muito Preocupante. 

Funcionários do BB exigem mais segurança
A IMPLEMENTAÇÃO de biom-
bos no atendimento nas agên-
cias do BB e a manutenção da 
segurança nas unidades sem 
numerário foram algumas das 
cobranças da CEBB (Comissão 
de Empresa dos Funcionários 
do Banco do Brasil) à direção 
da empresa.

Nem todas as agências do BB 
têm biombos que separam traba-
lhadores e clientes. Os represen-

tantes dos funcionários, durante 
a negociação de sexta-feira, re-
forçaram a necessidade de esten-
der o equipamento para todas as 
unidades, com brevidade.

A CEBB ressaltou a necessi-
dade de porta giratória, vigilan-
tes treinados, alarme e câmeras 
de segurança, para não só ga-
rantir a segurança do patrimô-
nio, como também a proteção 
dos bancários e clientes.

Correspondente bancário
Após as denúncias da 

CEBB que correspondentes 
bancários do Banco do Brasil 
trabalham dentro das agên-
cias, a empresa disse que fo-
ram casos pontuais. A comis-
são rebateu, pois o fato tem 
acontecido em todo o país. A 
próxima reunião com o banco 
acontece amanhã, sobre cláu-
sulas sociais. 

SBBA repudia 
prática abusiva 
do BNB. Ação
DIANTE da cobrança 
por metas nas Centrais 
de Crédito do Banco do 
Nordeste após a reestru-
turação ocorrida em ja-
neiro de 2021, em meio à 
pandemia de Covid-19, o 
Sindicato dos Bancários 
da Bahia repudia a práti-
ca abusiva. As planilhas 
de aferição da produti-
vidade e os critérios são 
revisados constantemen-
te, sem critério especí-
fico, personalizados e a 
modo do gestor.

Assim, favorecem o 
assédio moral nos locais 
de trabalho. As denún-
cias recebidas pelo Sin-
dicato ainda revelam que 
os gestores enviam, fora 
do horário de trabalho, 
mensagens para alguns 
analistas das centrais 
para cobrar o andamento 
de processos e outros as-
suntos de trabalho.   

No Santander, 88% sofrem 
com metas exorbitantes
O SANTANDER massacra os 
funcionários com pressão e as-
sédio moral. Segundo o levan-
tamento do Ministério Público 

do Trabalho, em ação civil pú-
blica, 88% dos empregados es-
tão insatisfeitos com a política 
de metas do banco, considera-
das excessivas. 

Deste total, 66% dos traba-
lhadores afirmam que a co-
brança de metas é excessiva 
ou causa constrangimento. 
Outros 55% declararam que 
geram prejuízos à saúde e a 
vida social do funcionalismo 
e 77% dizem que quem não 
cumpre metas é ameaçado de 
demissão. 

A categoria está adoecen-
do. Outra pesquisa do MPT 
mostrou que 100% dos em-
pregados do banco tiveram 
ansiedade em relação ao tra-
balho, 44% tiveram dificulda-
de para dormir e 33% usaram 
medicação para ansiedade ou 
dormir. Bancários trabalham sob pressão e assédio moral nas agências do país

No Santander, funcionários dizem que cobrança de metas é excessiva
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SAQUE

GOVERNO BOLSONARO 

Emprego informal 
cresce duas vezes 
mais do que formal
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

Informalidade supera 39 milhões
GUSTAVO MINAS - GETTY IMAGES

TÁ NA REDE

CARAPUÇA A obtusidade bolsonarista é sui generis. A rea-
ção contra o manifesto conjunto de trabalhadores, empresários, 
banqueiros, artistas, profissionais liberais e centenas de milha-
res de brasileiros em defesa da democracia é de uma estupidez 
política e eleitoral medonha. Assume o carimbo neofascista, 
ameaça à ordem constitucional. Vestiu a carapuça.

DECISIVA A carta aos brasileiros e brasileiras em defesa da 
democracia, com cerca de 1 milhão de assinaturas em poucos 
dias, incluindo apoio de segmentos influentes da sociedade, ten-
de a multiplicar e conquistar adesões importantes. Inclusive, fa-
zer com que a eleição seja decidida no primeiro turno. Mais do 
que isolado, Bolsonaro ruma para o ostracismo.

IMPACTO Além de confirmar provável vitória de Lula (47%) 
no primeiro turno, a nova pesquisa Datafolha aponta a grande 
possibilidade de a vantagem aumentar ainda mais, pois 71% já 
decidiram em quem votar, enquanto os eleitores de Ciro e Tebet 
admitem mudar de voto. A mobilização nacional pela democra-
cia terá impacto decisivo nas urnas. E como!

AUTORIDADE A unidade nacional suprapartidária e pluri-
-ideológica que ganha corpo no Brasil, reunindo lideranças in-
fluentes do capital e do trabalho na defesa da legalidade e respeito 
ao resultado das urnas, confere mais autoridade às instituições 
responsáveis pela eleição de outubro, como TSE e STF, no comba-
te às fake news e outras fraudes que adulteram a vontade popular.

OPORTUNO "Liberdade de expressão não é liberdade de 
agressão! Liberdade de expressão não é liberdade de destruição 
da democracia, das instituições e da dignidade e honra alheia! 
Liberdade de expressão não é liberdade de propagação de dis-
cursos de ódio e preconceituosos!". Trecho do livro Liberdades, 
com textos assinados por ministros do STF. Bem oportuno.

COM o ultraliberalismo im-
posto pelo governo Bolsona-
ro, a informalidade dispara 
no Brasil. O número de tra-
balhadores informais atingiu 
o recorde da série histórica, 
chegando à marca de 39,3 mi-
lhões. Equivalente a 40% da 
população economicamente 
ativa do país.

De acordo com a Pnad (Pes-
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílios) Contínua, do 

IBGE, o emprego sem carteira 
cresce duas vezes mais do que 

o com carteira assinada. Em 
12 meses, o trabalho sem car-
teira subiu 23% - acréscimo de 
2,438 milhões. Já o emprego 
formal no setor privado teve 
alta de apenas 11,6%.

O número de trabalhado-
res subutilizados, pessoas que 
gostariam de trabalhar mais, 
somam 24.736 milhões. En-

quanto os desalentados – gos-
tariam de trabalhar, são 4,265 
milhões.

O levantamento ainda in-
dica que o rendimento dos 
trabalhadores teve queda de 
5% em 12 meses. Mas, no tri-
mestre seguiu estável na com-
paração com o período ante-
rior, em R$ 2.652,00. 

O número de 
trabalhadores 
subutilizados, 
pessoas que 
gostariam de 
trabalhar mais, 
passa dos 
24 milhões


